
"Si nlguera curtir d<-
mim (í (ins minha» pii 
lavra», também o filho 
cio Homini í-wsra dele, 
quando vier em sua glo 
ri» e BR il« «eu Pui rom 
os santos anjos. 

Jesus 
-OBOAÔ I'E riKJl-RIKIMDK I)A CASA DE BAÚIIK Al.LAJÍKARDEC-

"A coragem «ia opinião 
sempre foi apreciada en-
tre os homens, por haver 
mérito em afrontar peri-
gos, perseguições, con-
trovérsias e sarcasmos, 
quem nSo teme confes-
sar idéas. que 1180 sfio 
confessadas por toda a 
gente". (Kardec) 
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A Hisroftu BO BISPO D. FRANCISCO 

O ilustre »Imirantc Sr. Artur 
Tempson, um dos miis temi-

adversirios do cSericalismo 
saciavcl, já pelo desassombro 

suas atitudes, já pela cultura 
cialízada que possúe, arrii-

i v a fazer uma série d« 
onferencias na cidade dc Bc-

lo-Uorizrmte, a linda capíwl 
Hstado de Minas Gerais on-
dado o temperamento de 
nu religiosidade, de seu 

vo, a Igreja Romana consc-
iu implantar o seu I stado 

luar. 

Em uma dessas conferencias 
públicas e extraordinariauicnte 
concorridas, o ilustre almirante 
abordando a questão do ensi-
no, teve necessidade de sc apeiar 
em diversos pontos da filosofia 
espirita atando, cm abono da 
sua tese, conceitos emitidos 
pelo bspo O. i rjnosoj. em 
uma pastoral, já celebre, publi-
cada em vários órgãos da nos-

» a imprensa, e na qual o alu-
dido bispo procUma a cxcc-

íjlcncia e a grandeza do Espiri-
| tismo. 

A formidável assistência que 
enchia literalmente todo o vas-
to salão do grande teatro, vi-
brou de entusiasmo, rendendo 

. ao ilustre conferencista uma 
das mais significativas manifes-
tações de apreço, simpatia e 
solidariedade. 

Dias passados, a União Ca-
tólica Universitária, como que 
para empanar o brilho e so-
bretudo o ótimo efeito causa-
do pela notável conferencia, 
lançou pela imprensa um repto 
de honra ao almirante Tomp-
son, para que ele provasse a 
existencia do tal bispo D. Fran-
cisco. 

O almirante Artur Tompson, 
ausente do Rio, pois se acha-
va em Terezopolís, logo que 
teve conhecimento dos desejos 
da União Católica dc Belo Ho-
rizonte, respondeu-lhe simples-
mente, dizendo que o fito era 
público e notorio por publica-
do na imprensa do país, nota-
damente na «Vanguarda-, o 
brilhante órgão que o clero 
ainda não conseguiu conquistar 
as bôas graças, sem que haja 
aparecido a menor contestação 
por parte de quem quer que 
seja. 

Diante dessa respeita fulmi-
nante, corroborada, ainda, por 
outra declaração idêntica leicj 
pela redação da «Vanguarda», 
calou se a Untão Católica Uni-
versitária dc Belo Horizonte. 

Mas a questão levantada da 
existencia ou não, do citado 
Bispo, ficou sem solução satis-
fatória, 

1'ois bem. 
Um do» nossos leitores resi-

dentes cm Juiz de FÓra e mui-
to amigo de «Mundo Espirita», 
enviou-nos um breve relato da 
historia do ex bispo de Juiz de 
Fóra, D. Francisco Ardito. 

Por tratar-se de um docu-
mento interessante com todas 
as caratcristicas de ser a Ex-
pressão verdadeira de um fito 
passado nos domínios da Igre 
ja Católica, c além disso, es-
clarecedor da verdade, damo-
lo á publicidade, certos de que 
os interessados e estudiosos não 
se furtarão a prestar-lhe a de-
vida atenção: 

Ei-lo: 

« Ha cêrca de 15 anos, na 
cidade dc Juiz de Fóra, um 
grupo de conceituados mem-
bros da colonia italiana local, 
religiosos e devotos de São 
Roque, promoveu e efetivou 
a ereçâo dc um modesto tem-
plo, no qual pretendia cultuar 
o seu patrono. 

Ficou o referido templo edi-
ficado em terreno particular, 
cedido por um israelita conver-
so, mas, dentro do perímetro 
dc jurisdição do convento da 
Gloria dirigidos por padres re-
dentoristas S. J. 

Após a conclusão, da obra, 
aquele grupo de devotos que-
rendo inaugurar o templo, na-
turalmente procurou padres pá-
ra a função, mas, viu-se dian-
te dc recusas que se baseavam 
r.o fato de não ter sido o tem-
plo construído por licença es-
pecial e, como í provável, sur-
giram discussões conducentes a 
uma situação delicada, entre 
clero e povo. 

Por esse tempo, perambulava 
pelas ruas do Rio de Janeiro, 
símile dc mentecapto, venden-
do fósforos cm caixas, para 
não morrer i fome e i^o, á 
tonsura do cardeal Arcovcrde, 

VERDADES INCONTESTÁVEIS!... 
(A PMPOStro M FOMINA DE PIO IX) 

De tal módo imitou o papa a singeleza 

do mártir do Calvario, 

Que á fòrça de gastar os bens com a pobreza 

tomou-se milionário. 

Tú hoje pódes ver, ó filho de Maria, 

o teu vigário humilde 

conversando na bolsa em fundos a Turquia 

c o t o Barão "Rotschild". 

A cruz da redenção, que deu ao mundo a vida 

por te haver dado a morte, 

tem-na 110 seu "bureau" o padre santo erguida 

sobre uma caixa forte. 

E toda essa riqueza imensa, acumulada 

por tantos financeiros, 

o que é economia, oh Deus! foi começada 

só com trinta dinheiros! 

O U E R R A J U N Q U E I R O 

Incidente desagradavel 

num templo católico, 

quando se realizava 

ali uma conferencia de 

propaganda pró-quali-

ficação 

Campos, Est. do Rio 13 (Do 
correspondente)—No interior 
da Catedral, que foi o local 
escolhido para a realização de 
conferencias de propaganda po-
litica pró-qualificação dos cato-
licos, vermeou-se hontem um 
incidente desagradavel. No mo-
mento em que falava uma se-
nhorita, um grupo dc popula-
res iniciou uma série ininterrup-
ta de apartes, perturbando a 
reunião. O resultado foi este:— 
a policia ocupou o templo de 
armas embaladas. A opinião ge-
ral da população i contraria á 
escolha de um templo religio-
so para propaganda politica elei-
toral. 

(Do «Diário de S. Paulo» 
de 14 deste, 1'. pagina). 

o padre Pelegrineti, 
perseguido pelo papismo 

Os devotos de S. Roque fo 
ram busca-lo e ele, no seu pa-

representante na terra vive 
italiano gnias formadas das córes na- no maior fausto e esplendor 

cionais e permaneceu na cida- terrenos; somente convive 
de por mais de um ano. c.om os potentados e capita-

Compreende-sc facilmente listas, que constituem a fina 
pel de desprezado, aceitou o que, não é só o papismo que f)5r dos seus adétos (poder-
ordenado mensal de Rs. tooSooo tem bispos; tem-nos também o se-ia dizer aliados). Quando 
e tomou conta do templo, au- protestantismo, o metodismo, os bispos (mio são os do jo-
incntando ainda a sua renda o arianismo, etc., e assim, co- go de xadrez, que seria qua-
com átos religiosos de que se nhece-se que existiu cm Juiz si a mesma cousa) dão aos 
fazia pagar. de Fóra um bispo D. Francisco, seus fiéis a grande honra de 

E' fácil compreender que es- Consta que, ad majorem, ir visitar lhes as paróquias, 
ta situação promoveu a vinda jDei gloriam, o bispo, mon- os pobres e humildes, que 
á cidade, do arcebispo de Ma- senhor Amorim, pereceu em eram os que andavam em 
riana, o qual, com à sua astu- virtude dc haver chupado uma companhia do Cristo, nem 
ta diplomacia, fez o padre Pe- inocente laranja, reproduzindo- têm o que eomêr nesse dia, 
legrineti aceitar uma paróquia se o que sc deu com o bispo emquanto os srs. bispos se 
110 interior e interditou o tem- Ario, que morreu de convul- banqueteara em companhia 
pio, quanto a realização de sões num recanto de Alexan- dos seus colegas capitalistas 
átos do papismo. dria, por efeito da excomunhão e autoridades temporais, tam-

Os devotos continuaram sem contra ele lançada pelo bispo bem colegas, que lhes vão 
sacerdote, mas, não deixaram papista, Atanazio. render homenagens... Os es-
dc realijar ali, os átos de sua Mais tarde, o templo passou critôres católicos, aqueles que 
crença até que, tiveram conhe- a pertencer ao Curato de Glo- fingem, ou pelo menos dão 
cimento de estar fundada em ria, pois a Igreja Católica Bra- a ilusão aos outros de saber 
São Paulo (Itapira), a Igreja sileira, não sc poude firmar, o que escrevem, tais como 
Católica Brasileira, pela dissi- havendo o seu bispo regressa- do Sr. Tristão de Ataide 
dencia do clero papista, haven- do a São Paulo.» (Cristão de Ataúde, como diz 

do «Mundo Espirita» a "Manha") para cima, apre-
goam aos quatros pontos car-

do o monsenhor Amorim se 
feito o seu primeiro bispo, ar-
rastando consigo, vários cleri- ^ contradições pai- d i a i s <io paizquea Igreja Ca-
gos, entre eles Francisco Arditi. 

A pedido, pois, dos referi-
dos devotos, foi instalada em 
Juiz dc Fóra, a Igreja Cató-
lica Brasileira e mandado 

paveis da igreja 
católica 

tólica conta com a maioria do 
povo brasileiro, que o povo 
brasileiro emfim, etn sua abso-
luta maioria, é católico... 

E os mesmos cristãos de Cristo viveu entre os hu 
para chefia-la, na qualidade de mildes e escolheu os seus a- ataúdes apregoam ao mesmo 
bispo de Juiz ile Fóra, postolos entre os trabalha- tempo e a cada hóra, nesse 
aquele Francisco Arditi, ofqual dores rudes da época. A í- caso para chamar os católi-
se apresentou conduzindo itui- greja católica que se diz sua Cont. na 4a. pagina 
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A T E M O ! 

ma pequena roda dc amigos, 
n l o tivesse ouvido a palavra 
monitora ck> espírito de "frei 
Angelo", prometendo divul-
ga-la. O frade iluminado, tres-
passada ha 20? anos passa-
dos no .convento franciscano 
de Monza (itatia), c j i conhe-
cido dos meus leitores petas 
suas comunicações sensatas, 
falou mais ou menos assim: 

"Antes de ma« nada i pre-
ciso deixar claro que Deus, 
como Pai amoroso que c, "So 
pratica átos de justiça, mas 

REFORMADOR Orglo da t'ndera-
çíó K. Uratl leira 

toaunofib « r« f "OÍ - fkJjfá t> e A imirU ar Of tio 
A<«ii4a v<í«0», JO-Snb. - RIO DE JANEIRO 

A bõa t A Mlsni i-Juoa o «tplrito, ítenlaado-o do* 
mio» iwudirí». O "tti-tnrina-tui ' orglo ita Fwtennio K«plriia 
Braalleira, vrojjaj!» a mural cri «IS 

Ttiiaal «ira» aaaisjttura. Terei« prmriuwa leitura « M-
siUartU KW» obra dc «duoiçS» moral. 

Hi-ii-remiiii mai, aaltaie tm, amM m#i. 
JOB, SIS 21 

'1'eitde rompa if tie d? mim, mas lambem de 

ró», meu» amigvs" 

Iolurtoan'*«« etsu o Agonie autoritado 

J O S J C - M A Ü U Ü f â G A R C I A f 
» Rim UFOÍRA! Carneiro, lWlí - FTtAHOà 

^ tji ; i; - . ; M .i - jmíl a^..^.» a , 

consente que a criatura reco- próprio esforço, amparado pc- sepulcro de meditações e síin 
lha o que haja semeado. E la sombra beiiefíca do »eu um alta» para nós MOS etevar-
entretanto Ele, mesmo quan- Creador, que o envolveu eai mo». 
do o mal transborda, não dei- sabedoria t ciência para fazc A tempestade voluntaria que 
na que retira por inteiro so- lo progredir sempre, retrogra- nós enfrentamos por coitse-
bre o culpado, mas ainda ate dar jamais! guiate, tem como significado 
mia as consequências para No que dií respeito ás a rcdinçâo geral e ido parcial: 
patentear assim a sua rniseti- previsões causlrotkas dos pro- no tempo inexorável está a 

£' indubitável que o plane- um n ódo mais completo a cnrdta. A história af está pa- fetas passados e presentes, purificação dc todos e « Io 
ta passa por uma grande tem- autoridade do interprete ter- ta demonstra-lo com fátos, frei Angei > lhes dá um valôr apenas de uma |>equena íra-
pestade, porque o ano faltdi- reno da Vontade Divina. NJo porque quando uma tremen- mínimo: cu digo: "minime". çâo. A crença oposta í indi-
co 2000 está se aproximando discuto tais ordens detalhadas, da desgraça parecia desabar demonstrando que o lutara ce de egoísmo, de ignorância, 
e as transformações não te- porque n io sou católico. Ve sobre a humanidade, recon- é conhecido por Deus única- de superstição, 
ran logar sem tuna reaçáto rifieo potém que, proclamado lortava-a um ;ito de clemen- mente e que, contorme falei Nâo me ê possível trans-
profuntla das forças Ínsitas e o ano santo, aigutis prelados cia divina repentina e ínespe- mais »cima, uma tragedia nó- crever toda a entrevista stibs-
eonexas. As transformações vão além do pensamento d o raiJa. de num repente se translor taticios.i, condensada e « « • 
sâo como os ferremoto> que pontífice, e chegam, como O. Deus nSo admite a seleção fcar num período de repou- na do "franciscano de «on-
entretanto nos seus abalos Augusto Alvaro da Silva, ar- das creaturas para duramente so, desde que o nosso livre n " que falou pelo espaço 
talvez trágicos servem para ceWspo da Baia, a bradar que castigar a uns e tornar felizes arbítrio "queira"". M.i • .t hu- exato de uma hora e quircfl-
dar mellKir assentamento ás estamos (palavras textuais) en- a outras: n3o, Ele apenas inanidade reconheceu ain- ta e cinco minutos, enfeitam-
camadas da matéria sobre a frentarido "a vingança de consente que cada um passe da o valôr da sua força espi- do sempre—como é seu cos-
quaf, como legítimos protago- Dttri". O ilustre monsenhor per sua prova com o castigo ritual, tume-a conversa com irgu-
nisias, desenvolvemos a nos- repete frequentemente na sua tw o benefício p-fas suas Afirma que eslâo engana- cia e fótos historicos. Sinto 
sa obra, O teatro humano fre- pastoral a palavra "riayança" próprias mios, devido ao seu dos aqueles tjuc imaginam sómente que quando encerrou 
quentemente carece solidificar justifitando-a com um Deus livre arbitrk). que umas tardas instituições a liçio c Ievanlou uma prece 
o edifício e a comparcerà e cansado de mostrar-se miseri- Nesta hora tempestuosa dc seculares, como por cximpio a Cristo* seu espítito dava a 
é então que temos a imprév coriüoso cont a humanidade... purificação seria suficiente um a igreja católica, possam Ser impresito dc eslar aicenden-
sâo que todo o ambiente fi- Mas a seára espirita também movimento coletivo, mundial, derrubadas t amuada. liem do suavemente para as esle-
sico-espíritual oscila e desaba, não se salva deste estado de desarmamento, de paz, de rápido voi .sr <!v tempo Ditas ras entre as quais nós nfio 
Mas a quem lenha uma fé mórbido, porque parte da sua itltruismn, para afastar dc Instituições deverSo antes de sabe nos ainda chegar com 
inabalavel no amòr e na har- imprensa nJo v i outra coisa chofre todas as perspetiv,-,:, ">ais tuda fransformar se, e as s-as que Deus nos frmie-
monia do Divino Artifice, é que revoluções, pestes, nsoví- lúgubres que afligem a hunw- depois desaparecer, si forem çeu para subirmos a Ele len-
impossivet deduzir desta, em- mentos telúricos, submersão nldadt, A pretensi justiça de reconhecidas- como inuteí» e ta «ms* seguramente, 
bota grave tempestade, con- de continentes, desaparecimen- Deus demonstraria assim que Improlfquas. Pur « e a igreja E cu Junto com.«».»« 
sequencias apocalitkas. 

Si aos marujos na hora do 
perigo falece a esperança, o 
navio indubitavelmente irá a 
pique, mas o bom e experi-
mentado piloto sabe evitar a 

to de três quartos da huma-
nidade, loucura coletiva, etc. 
Naturalmente n3o faltem... co-
municações astrais de nature-
za idêntica, com anúncios pré-
vios de reincarnações típicas 

catastrok. Outra não deve ser e clássicas dc Elias, João Ba-
a conduta de quantos têm tista, Moisés e outros mais. 
urna ré segura no l'ai Uni- E com as feições compyngi-
veisdl, infelizmente tâo discu- das, os melhores prnpagan-
tido e personificado neste mo- distas exclamam em cõro: 
mento de angustias volunta- "Oi tempo* tão ehegouht". 
rias e merecidas por nosso O Brasil, é forçoso confessa-
livre arbítrio. Que queremos lo, mantém a dianteira nesta 
de Deus, si somos nés mes- maré de "apocslitkos", por-
mos os responsáveis pelas que o nosso Espiritismo se 
nossas ações?.- ressente de muita reli,,'iosida-

Como um autêntico coro de, por causa dos inúmeros 
de "carpideiras da antiga Ro- ex-católicos e ex protestant« 
ma', soluçante atrás cie um que ingréssam nas nossas lí-
funerat, as várias familias reli- leiras, 
gtosas e espirituais do velho 

homem se redime pr. o seu católica, antes de desaparecer, pen-ativo c lumiHítaJo, 
verá seus sacerdotes voltarem xci a cabeça, repetindo men-
â humildade e d caridade dos lalm^nte o brado de job 
tempos ap''Sioik05, para di- i^wndo D. us o experimentou: 
luir . e na fé única e univer- ' Ctrmpatteoeitr)$ dc mim, 
sal do Espiritismo. «rn* lambem dr »<?*, mm* 

O ano 2000 será i/randio;i> amij/tutf* 
e será portador de uma hu- A piedade que Deus tlerra-
manidade melhorada por um ma iobre imperadores. íeis, 
fator primipal. este t|ue san- [«mtifices. ditadores, ricos e 
cíonará todo principio c li-i pobres no sorriso dc amór 
no nome de "um só e único com o qual adornou a natu-
Dcus", porém, sem n destrui- reia para que seja como o 
çào prévia das rr.ças e das nosso (ímpio dc iniciação, 
religiões. Urna grande confra Profeta dc dôres e dc mi-
terniiaçSo, unta tolerancía,urna seria;,, cantai o hino ao Se-
necessídade de paz v de tra- iihor!... 
balho resplenderá sobre o 
planeta que assim L-rá inicia-
do a marcha npidii- ima para 
uma crescente felicidade fisi-

Cr, Moé L p 
MEDICO 

Especialista em mo-
l«stln- de setdlo-

, ras o crianças o 
' clinica enr geral 

' Puta B. Fedro II, Hl 
[ TEI.EPOSE, lítO 

; S. Paulo — FRANCA 

AVISO IMPORTANTE 

Hariano RAMGO l)'ARAGON\ 

A N o v a Era — 

A gerencia desta, roga 
Comunica o Sr. José Mar- , ., , 

^ . . . . . . . t
 E também um fáto, que q u e s Oarcia, froved-Nr deste to-espiM.uai. . . . — , 

e novo continentes são em- nem a Italia espirita, embora wtabelecimento, aos interess." E t e a c , a ?! c s U f 6 ™ ' a todos 09 confrades cor-
polgadas por visses catastro- em proporções, mínimas, se dos, residentes fóra deste Mu atual que esta no zerute r d { n s diversas 
ficas, clamando peta perdição salva das visões catastróficas. n i c in i r , a u e . „ , „ d e t r a 7 e . da vida. pode ser considera- rcsponuunes nas uivcrsas 
das creaturas. Em poiiquissi- l á existe por exemplo uma W « W 5 K t , a c o m o * » i m " e c i í h o u m " C l d 3 d e ? - d ? t e e e s t f " 
mos dias assistimos a um cres- fração dc correligionários que rtatlws devem consultar POR «mente ao duplo progresso, dos vtztnhos, o obsequio 
cendo verdadeiramente mór- vêm em Mussolini o "galgo rARTA SI HA VAGA' nois a 1 u c c s , i í mgressando no de ativarem o reccbimen-

V ™ .' .. .'. ' • nlan-t.i tem um valftr de una . . • . • , 

t entoa prxs um Mino ao „„ , ( , , w , n manrfar um en- BeraVao »««ia, uu ;><.•),' n j-., r \ r- -
cente creatuia. "duce" por qualquer áto que S e « lado c e m ' , o r c e n t o s o b r e d u a 8 ' t a m o s C n l P r m c , P ' ° d e a" 

O Sumo Pontífice, depois cumpre rigorosamente com o internação do doente T a l é a ^ l i r aK c " , d o a " ° 2 0 0 0 n o . c i tjjoca de curnpn-
de haver proclamado o Ano páto de LatrJo. Mas a fortu- exítrem-se os sfeuinte? doeu- e seguintes, sem as conjetu- tnertío de obrigações. 
Santo, ou seja de penitencia, na espírita da flaiia está nos mentos: " ras catastríd.cM eapocal.f.cas N a s | o c a , j d a c i e s e m 

rf>«ir,nfvc N rtpr»m» .Iq. ,„_ . .t,,,-." IA . . . . . .. < dos velhos e impenitentes cul-
em que 

restringe o derrame da- m- "sábios" que, como já escrevi ^-Atestado medico do lo- " o s v e ! n o s , e ""pem.eu«:» eu.- , corresnondén-
dulgencias, limita aos contes- por várias vezes, representam ' J l aue o oaciente não t o r e s d e d e sB r a« a s ' hagedias 1 3 0 n o u v e r eorrespotwen 
sores as absotvíçOes, impõe a por eles mesmos o triunfo da «ofíe de m o l « t i T 3 a « i o S a e d f t r e s A e s M l a d '1s i ' f 0 ^ s teS'. ^ 3 0 8 . b ° V d o ? o s 

observancía mais rigorosa de razão sobre aquele povo opri- 2—Autorização do pai mãe " 3 o l 1 e v e s e r esl-e)"° d e d e ' assinantes O envio das im-
jejuns, preces, funções expia- mido. e t t | l & r s j 0 paciente fôrínenor s a n R u ' ' " í3 8 ? i , n d e c o r a f e l " portaneias em vale postal, 
torías, etc E' toda uma trama E poderia eu continuar nas m u l h c r rasada q u e ^ e até de hero.smo: na fé e h e q u c o u c a r t a registrada 
arrochada de restrições espi- citações de homens, tempos, v „ d e s e r mt^nada. oor ou- " a e sP e r a n« a d e u m f l l , u r o .ipcronlarlns as rir-snozi« 
rituais, imposta aos católkos, acontecimentos, etc., si ha seu I~ í h ' * r descontadas as deslizas 

afim de que compreendam de poucas noites passadas, nu- (we^iSa t«r autoriza-

ção deste. 

Indo a 

Caldas 

Poços de 

procure o HOTEL AURORA 
T r a t a m e n t o f a m i l i a r -

5— Requisição do Prefeito 
Municipal, visada pelo delega-
do de policia. 

Todos estes documentos 
r-k- • « ir devem trazer as firmas reco-

- U i a n a d e i23> a i p „hecidas por tabelião. 

sempre melhor. aesconiauas as deS|DCMS 

A vida terrestre n3o é um da remessa. 

AO CHIC FRANCANO 
ALFAIATARIA 

Grande aorttmento dc oasiuiiras para todos os preços 

Praça N . Senhora da Conceição, 7&U. 



A NOVA ERA 

I 

UÍ> 

Cataratas-Granulações-Ulcerações i 

EMINENTE CREAÇÃO CIENTIFICA 
IIDOENTES » 0 8 OLHOS LER (COM ATENÇÃO!! 

i i O l h o s ü P R O D I G A L I J Z 

FORMUtA K MAKCA RgOlBTBAPA SEfltJXDO A8 LEIS 
EM 8AJHDAUE K MIMSTKKIO IX) RAMO 

N E B L I N A - P A R P A D O S - M I O P I A 
Preparado pelo Dr. J. MAKTiXEZ MENENDEZ 

eotioeccwaoo com * c»ui at «emio miuta» eo« MtRtTos 
nora««»»« r«LO oovikho o«». v 

• Eapeeiflcu unl«) im mundo.., que cura radicalmente «o 
doença» do* olbiw por multo í; raves <• t ronlca» i\»e sejam 
coto ai«» p n t w b assotnbruta. erltiuid» operagoM cirúr-
gica» que «ira uxlu o toiKlsihPiito MeiDOrinun os doente», 
IieMparlçiQ du« dôre» e Incomodo» 4 nua primeira aplic». 

Eminentemente eOnt* n u nfUlmia* grave» í por exce-
teo*as o hlennrm-

çáo. Kralnrotemente eflr« n u nfulmia» 
Ifom uss granule.«» <«»uul»çôes piroftoU* o blenorra-
gia, •tucrutlli», ukvro^.r* .la .orne». tio.) As oftalntlas ori-
ginaria« d* doençM venérea», Carula* cni brevo tapo, Ma-
ravilhoso na» i«,n-operatoria». K u desa.iareccr ae 
cataram», d«*trSl microblo», dcatrlm, desinfeta e CERA 
l'AKA SEMl'KE. N«o ha mal* remedi« nr«enieaia, incrcu-

• riais, nitrai« de prata, a»ul de metileno e outro» tio temi. 
veia usrnlos em clinica». A» vista» debela « >au»ada>. adqui-
rem prodigiosa potencia vi» uai! NSo lia mais neblina! Sem-
pre vista muito clara! .lamais fraoMsa! O ÍW |or 100 dos 
di*m*a do» ollio? cura«t-»e ante» de findar o primei m 
fr»«« de Mpcdffeo PROMO ALUZ. 

PBODÍCALrZ ecllpua para wm|)r« o tratamento |»>r 
ootirio» eonbeddoa «té l.oje esn tudo» i« gabliiettfl ocali»-

' ta», colírio* que na xnnior part» do» ntnoH nio faiem mais 
que peiorar o mal. Irritando o orgii, tüo Importante ernno 
a muco Ha conjuntiva!. O nitrato d« prata catma 0 verdadci 

. I , ro terror no» doente» > de multa» cvgueir«-, o fai de*u-
imrecer. 

PRODIGALITZ í completamente inofen*lvo <• proda» 
sua» grande» vantagen* »em eausnr o mui» jiequeno inco-
modo aoe doentes. pat£tn ti miopia rroffrtaàlva. ;I)oeitie« 
do» olhos! estejam seguroa que melhorará» eut brevisFÍino 
tompo usando o poderoso especifico 1'ItODIGALUZ. (Exi-
gir a assinatura e msn-n no precinto da t»mpn). 

Preço do tratamento ao Brasil. 20 dollara 

Pagameiilo por leiras ou clteques dc um Banco de 

Credito, i ordem tle M. M. Ciisúraío. Liraón, 13. Madrid. 

As cartas dc pedido com ou sem valor devetâo ser 

Uctsdas t Registradas 110 correio, dirigidas á DireçSo ex-

clusiva: N. M. Cuadrado. Limõn. 13. Madrid. 
Cnviamentos a todas as partes do inundo. 

Consultas por carta pelo 00mia »obre. toda» a* 
doenças da pnle e olhos: f datlars. 

1 80.000 testemunhos de medloos, fisraii, chflfcH de Exercito«, 
engenheiro», comereiantes, obreiros, »'te., « I.al>oratario 

Municipal de Madrid. 

exclusiva: pedidos a M. N. Cuadrado, liraón, 13 M«DRII) 

^ i ^ f f l r i i j ^ - ^ - f t ' 

SUBL IME da a parte em todos os meios, I 2 S Ã O 
ttSo respeitando reügiSo e nem 

posição social. Elevada e grandiosa, é, sem direções, mas visatldo sempre 
Os Humildes e pequeninos d ú v i d a a m j s s 5 o , J o s a n j o s a me|horia, a cura das suas 

procuram os profetasdeDeus g u a r d i õ C ! l i o u s e j a a d o s l u . m u i t ; pUs enfermidades, por-
e leceiwi » cura; emquanto e s p ir i t oE incumbidos quanto agem como «o exi-
que os orgulhosos, depois de d a d i r e ç j k ) d o p r o g r e s s o d o s m i o cirurgião que ferindo e 
recorrerem á mediana, sSo en- ^piriios inferiores, incarna- provocando gemidos, restilue 
tegues ao hospício e mais tar- d o s e d e s i n c s n M d o s , Q u a i s a M Ú d e a o c o r p o , . 

Tm^ isso^oroue? professôres experimentados, EU porque encontramos na 
° homens ain.l-, t e , , d o f e i l ° , ( > d o ° P r o f f r e s s o terra maior soma de sofri-

desconhecem aquetas p a W r e l a , i v 0 3 0 p l a n e t a e m "tentos que de prazeres, pois, 
, n c a i n a n i o s & e» s B u u t k > f i si assim nâo fôra, estariam 

Í ^ W ^ S T ^ eles, antecipadamente, expedem. n u l i f jCados os ob^tivos que i i I i i . _ « p WVÍ>I «iHfcvipawaitiviHi»! VAUV/VHI-

Ä c u r a t ' r ^ f e ™ o S
a " e , h c s a s p r o v a ç õ e ? ' o s r e v e z e s ' t r " u > « ™ a esse plane-

fvo d« i " ,temnn?ò?" e n f i m ' 3 5 l h e s ta onde predomina «o chôro expulsai os demónios . c u m p r e d e f r o n i a r e n , n a i n c a r . £ Q rang^ d e d e n l e s , 
O Senhor, fazei com que a / terrena Esniritos hu- t J 

vossa misericórdia desça sobre L r v i " . Confórme solicitamos, am-' miscricoruw uvsçasoofi: m , i d e s e benevolentes, doutn- H , n n „ „ , r r . „ „ „ „ „ ' , . ; , . 
3 tetr» e bem ligeiro, afim de n a d o r e s e x c d s 0 , -xc icam e , espaço, os nossos gutas 
uue destas ovelhas altiumas ! _ excelsos, explicam e v e|am p a r 3 0 b o m c u m p n . 
nr,£ ram eflr ifwnlilt/fnc art UAC. 

traçam em linnas gerais, aos d e nossas Drovas. in-

A V E R D A D E 

; „ rT(|il se"5. Kuiauos, o género oe cuündo.nos a paciência e a 
E vós homens nâo sejais fpfnrnento* ^propnados a ex- i e s ignaçso,nos momentos mais 

maus d i a n l e ^ r verdade que o s ^ r ^ s o 6 ^ s ^ c ó n c e d e n d o - n o s leni-

Lembrai-vos, pois que o ï g g ~ v £ ^ c W o ^ s ^ e ^ S 
proprio apostolo S. Paulo dis- . cealura humana está v f n c ' a o e t a p a s q u e , ,a)a '1 ' 
se; "Lxftmitiai ludo e abraçai a ^ U n c i a e p ? o S a i u a f n O S S ° » ' J ™ 0 ' 
o que é bom . d e s s e s g u a r d , 4 s ^ Não sâo, pois, irulos do 

Ide ide homens, cone. io- e m b ó r a < . e ^ n d ^ d o s „essa es- a c f s ° o u d a m a . <*!'ela. 0 5 

(tas as tgreias, procura, a ver- ; h m j 0 U ) r 0 5 .nfortunios. as desditas que 
dade por Ioda a pat t^ porque |, i r j t o s a u x i , i a r e s ; d e ordem a t , n ^ m a s humanas creatu-
o apostolo 5. Paulo vô-loacon- ^ ^ amigos e fa- mas- verdadeira cari-
selha, e quando sent.rdes ia- m d o s , o d a . dade exercida pelos nossos 
ligados, vinde repousar no seio ^ a £ , e s c a b e m a j o r , ;a rce l a anjos guardiões que nos da-
do Creador. Desse Creador d e responsabiiidade perante « m assim expiar passadas 

i que só se encontra onde se D e J S faltas, modelando nossas al-
faz a sua vontade, ou antes; E , j s C Q m < o d o 0 a m ô r mas no cadinho da dôr, afim 
onde sc pratica a candade.pre- e c a r j n , 1 0 p u e encaminham de rumarmos á felicidade 
gando os Evangellios, curan- a s „ j ^ i u | a s m o r a i s e eterna, 
do os doentes e expulsando j~ i ca o s i n c a r n a d o s s o b SUas Juvenal Mendes 
os de,"nomos. 

Procurai essa casa, onde 
tudo se faz sem nada vos ser 

°Procurai porque só ahi en- Vai. Deixa que te firam, que dignidade, certo de haver me-
contrareis o descanso para a te ofendam que te estraçalhem recido a vitória. Vai. Guia-te 
vossa alma agitada, só ahi en- o coração. N8o desanimes com pelo teu proprio pensamento, 
contrateis Deus ' 'sso- Q u e m , e fére, aperfeiçoa- segue-o inteiramente, com in-

te, poli-te, faz-te brilhar. E's dependencia e desassombro. 
Sâo João da Bôa vista. Fe- como o diamante que passa S£- digno de ti mesmo e da 

vereiro de 1933- pelos horríveis causticantes época em que vives. Serve 
„ „ . ,, processos da lapidação para de exemplo aos que aqui 
li. ir. ao Aasanumo d e p o j s t o r n a r . s e car0_ brilhan- estSo e aos que virão. Sê a 

Casa d e S . "Al lan Kardec " 'e, apelccido e invejado. A árvore bemfazeja a dar som-

pedra bruta fica atirada a um bra e frutos ás gerações... 

O Provedôr desta casa, c a n l ° , ninguém a incomóda, 

F I L O S O F A N D O 

abaixo assinado, avisa aos mas vive oculta na obscuri-
confrades e interessados que dade, nas trévas que a rodeia. 

Isso significa que Jesus ja- a o enviarem doente, para O sofrimento diviniza. Só a 
neste hospital, dôr nos faz conhecer o que 

José Negle 

A G U I A R Em nome de tíntso St- _ 
n/tor Jorna Crinto, aquele mais admitiu que se fizesse tratamento 
meigo cordeiro que viera re- comercio de sua doutrina e se deverão, si efe não tiver ha de mais beío e de perfei-
mir a seu rebanho dext/ur- vivesse á custa do seu divino recursos, promover uma co- to sobre a face da terra e é 0 conhecido fotografo des-
rado, procuro levar até o nome. |e la entre os habitantes da ci- sob a abóbada celeste. Jesus ta cidade que está trabalhai»-
ffiraçao dos homens as <li- J c s u s f0| 0 humilde filho de dade de onde o enviar, afim sublimizou-se mais pelo sofri- d o e r a retratos para títulos 
nniu palavras do mestre, u m carpinteiro, que desse ofi- dc ocorreras primeiras despe- inento que pelos milagres que d e eleitor a preços vantaio-
esqucctdas por uns e viola- c j 0 viveu; Emquanto que os sas dc internação. Este hospi- fez. Sofrer é da vida e é pa- g o s e serviço garantido. 
das por outros. hipócritas, que se dizem seus tal luta com dificuldades fi- ra os fortes, para os varonis. o seti atelier é era fren-

Ide pregai os Evangelhos representantes na terra, de bra- nanceiras, para a manutenção O sofrimento foge do fraco, 
curai 'os enfermos expulsai os , ; o s c r l l z a d o s e recostados em de grande numero de enfer- reside com o forte. Vai. Dei-
demonios cadeiras estofadas, a discutir mos, na maioria (75°/o) pobres, x a qUe te firam... e, com as 

Dai de graça o que degra- P° l i t i c a e a blasfemar contra O pedido é tanto mais justo, cintilações do leu talento, 
ça recebeis. Nos últimos dias a s C 0 l l s a» d l v , " a s - v 3 ° s u 8 a n " l ' o r ( l " e e s ' a mstituiçâo nao 0 f u s c a r 0s olhos dos teus n , . r n r u n | h n D n c n 

derramarei do meu espirito so- ° s u o r d o s P o b r e s luepio- recebe subvenção estadoal e detratores. Que as pedras ati- U r- J o s e , - a r v a m o k o s a 

bre toda a carne, os Vossos fi- curam comprar o remo de Deus federal, tendo apenas um au- r a d a s contra ti se revertam n- r „ ç i r i „ _ , , . „ 
lhos e vossas filhas profetiza- c o m a m , s e r a e n ° ) e n t a m o e " xilio de 200S000 mensais con- em flõres sobre a tua cabeça Uiocesio a e Hauta 
rao, vossos mancebos terão vi- da> q u e t a n t o t e m envenena- cedidos pela Prefeitura Muni- n o milagre do amôr e da re- ADVOGADOS 
sões, os velhos sonharão e d o o s c o s t u m e s d a humanida- cipal o qual é insuficiente para signação. Si chorares incenti- Telefone, t-5-2 FRANCA 
também sobre os meus ser- de" ° t r a , a rT e n t o d e doentes do v a r á s a q u e ies que te perse-

vose minhas servas derramarei Disse Jesus: Nos últimos município. guem; si sorrires os confun-

te a Casa C. Junqueira 
á Rua Jorge Tibiriçá, n'. 

1 2 2 9 

de meu espirito naqueles dias tempos derramarei do meu es-
e profetizarão. pirito sobre toda a carne. Eis, 

Bem claras e acessíveis a homens sensatos e de bôa 
qualquer inteligência, por mais vontade, os tempos estão che-
rustica que seja, foram profe- gados, 
ridas pelo Mestre as suas pa- Quem poderá desmentir-me 
lavas de previsões. diante dos fatos? 

Homens, vós todos quede- Quem poderá duvidar hoje 
sejais servir ao Senhor, não das palavras do MestreM)es-
podeisdeixardeaceitaresta ver- sas palavras confortantes econ-
dade que como trombeta, toca soladôras que venceram os se-
hoje por todos os cantos. culos e ainda são tão jovens 

Pregar os Evangelhos, curar como se fossem proferidas 
os enfermos e expulsar os de- hontem. 
monios são as divisas deixa- Por todo lado já se começa 
dadas pelo Mestre para se dis- a sentir a justiça de Deus; não 
tinguirem aqueles que fazem ha uma cidade, onde não se 
a vontade do Pai. encontrem pelo menos 20 obsi-

IJai de graça o que de gra- diados por niez. Os espíritos 
ça recebeis. cumprem a sua missão por to-

JOÍÊ Marques Garcia dinSs. Sorri, pois. E' esta a 
melhor maneira de castigar 
os teus desafétos. O melhor 

ft 

ESPECIALIDADE8: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS F. 

DE CRIANÇAS 

Consultoria e Residencís: 
Rua Major Claudiano I . 948 

Telefone, 1-5-5 

F R A N C A 

A diretoria desta casa, avi-
castigo que lhes pódes infli- á pessoas de fora, que 
gir. Vai. A vida é uma eterna , 1 . 
sinfonia de gozos e prazeres venham internar ou retirar 
sem fim. Uma seára lumino- pessoas por quem se inte-
sa. Viver sem o sofrimento é , , , 

passar pela vida sem viver, r e s s a r- <1ue somente pode-
sem experimentar-lhe as gran- rão retirar doentes das 9 
des e benfazejas emoções. á n h o e a s j n t e r n a . 
Viver é amar e amar é sofrer.. , , 

logo: viver é sofrer. Não te ções não poderão exceder 
detenhas ante os obstáculos; d a s 5 horas da tarde. An-
depois deles encontrarás ou- , , • , , 

tros e muitos outros, depois, t e s ou depois dessas ho-
ou vencerás e te tornarás ras, não se atende, salvo 
muito feliz, ou perderás a par- C Q n v e n . 

tida mas lendo a agradavel . & 

sensação de cair de pé, com cionado. 



A caridude é o caminho 

réto paro a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

Movimento da recelia e da despesa realiza- As contradições pei-

das e empenhadas do Centro Espirita 

"Esperança e Fé" e suas dependen-

clas no mês de Fevereiro de 1933 

paveis da igreja 
católica 
Coei. «la la. pagin» 

1.977,000 
24.000 

H E C E I T A 

LIVROS 
Vendidos a dinheiro durante o tnès 

„ a credito em C/Corrente 

ARMAZÉM 
Generos fornecidos para alimentação 

durante o mis 
Oeneros cedidos em C Corrente 
Materiais fornecidos para limpeza e de-

sinfeto 330.000 
Idem paia construção 43.000 

CÉVA E CHIQUEIRO 
6 Capados fornecidos para alimenlaçjo 

CONTAS CORRENTES 
Recebido em dinheiro de diversos fe 198 000 
Creditado a diversos por serviço*, for-

necimento?, acarto contas exerci-
cio anterior (Variações Patrimo-
niais) etc. 

CONTRIBUIÇÕES 
Recebidas e debitadas a diversos 

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS 
Acerto de I conta do exercício anterior 

VENDA DE IMPRESSOS 
Recebido e debitado por vendas 

DUPLICATAS A PAOAR 
I aceita a favõr de Oordinho Braune S A 

PUBLICAÇÕES 
Recebido por uma (duas vezes) 

VENDA DE PAPELARIA 
Idem como acima 

ASSINATURAS D"A NOVA ERA" 
Idem idem 

DONATIVOS 

Recebidos em dinheiro e em generos 

Deficit verificado neste mês 

1 

D E S P E S A 

MOVEIS E UTENSÍLIOS 
Compra de I balança e pesos 

MATERIAL PARA IMPRESSÃO 
Creditado a Oordinho Braune S A por compras 

efetuadas 

DESPESAS OERAIS 
Creditado por ordenados ao pessoal da C- S. 

"Allan Kardec", dispendido com selos pos-
tais, luz elelrica e outras despesas pequenas 

CONSERVAÇÃO DE VEÍCULOS 
Dispendido e creditado por concertos em Cama-

ras, pneus e caminhão 

DESPESAS DE VIAGENS 
Consumo de gasolina em Viagens de propagan-

da no automóvel da casa 

DUPLICATAS A PAOAR 
Pago 1 a Higino Caleiro e 1 a Farmacia 

e Drogaria Normal 

JUROS 
Pagos a M. S. 

COMISSÕES 
Pagas durante o mês, para recebimentos 

ORDENADOS 
Creditado ao pessoal d"A Nova Era" 

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS 
Dispendido com material e serviços, neste mês, 

no prosseguimento das construções 

DESPESAS DE TRANSPORTES 
Dispendido com gasolina para o caminhão 

DESPESAS DE EXPEDIENTE D"A NOVA ERA" 
Idem com selos de expedição do jornal, força 

motriz, luz, etc. 

DESPESAS DO CENTRO ESPIRITA 
Idem com luz eletrica 

DESPESAS DE ALIMENTAÇÃO 
Idem durante o mês com generos para alimenta 

cos ao cumprimento daquilo 
que dizem ser o «eu dwver, 
que viveaio» em um mundo 
pa ganhado e que somente o 

60.000 eatõlícfom» poderá. sslva-hj... 

5.000 65.000 Ors esta, em que ficamos: 1». 
™ Ser católiro é ser materialis-

ta pagío? Se asaim t, eonfé-
re; 2«. Ou a maori» do jwvij 
brasileiro é catóteo e nesse 
caso, <.t>nw vivemos como ver-
dadeiro» pigSos, como ver-
dadeiros liijXM-ritas usando do 

2:376.000 atributo da palavra para o-
cullar e Justificar as nossas 

950.000 iniquidades, isesw caso et» 
te rwvela impotente para re-
formar os homens como a-
pregrSs, é uma seita falida 
principal responsável peia» 
agruras do premente. visto 

11 504.200 17:792,200 t k g ^ V ^ 
rentemente, pois se alia a 

660.000 qualquer partido ou corpo-
raçôe», contanto que se di-

8Ó5GÜ 8 a , n católicos. Qual, para se 
rem logicos os srs. AtaAdes 
precisam ter coragem pa-

200.000 r» confessar a verdade: Ou i i t„trüs<), tem ütlo trig» d* 
n maioria do povo brasileiro melhora», 
ê catollea e nesse esso vem 

provar que entre catolicismo Major Godofredo d© 
e paganismo (ou matoriftlís- Castro 
mo) não existe diferença se-
gundo os mesmo« corifeus, Cotinúa acamado o Major 

•10.000 ou então a igreja deverá Godofredo de Castro liustre 
com sinceridade confessar advogado no nomo foro. 

1-114000 , o l l l a w , m u i n a mi- Pronto restabelecimento é o 
noria insignificante de cren- que desejamos, 
te« sinceros, v isto seria mais 

1:323000 honroso e mais verdadeiro. 
1:058.050 Q u e r e r 0 numero, que é a 

m m 
Monsenhor Rosa, 34, tendo 

po dizer que a maioria do ^ J ^ I f L ^ f X Í mi<„ 
povo « p?g«o è uma blpocri L S f Ç J w E 1 
si a revoltante, um r.iírismo 

26.000 que só idiotas nío vêm. m , , M S 

Bjíii m^u ^SmP» 

F A K M A O I á IS DL» V A 

A N T O N I O P I N H O 

RtTÀ MAJOR CLACU1AKO. Wt 
TELEFONE,!«« KHÀNCA CAIXA. «4 

Comprem na 
F A H M A O I A S I L V A 

e o o n o m i z a n d o o seu 

D I N H E I R O 

AGUA DA CQLOKIA vidro 1$00(> 

"ROIÍOE" KXTRANOEfRO «aalxa {$0<W 

"HATON" „ „ ttOOO 

ESSENCIAS: Liquidação do grande es-
toque por preços assombrosos 

Pweonta» eapeeiai» aos revendedores em todos oa 
produtos farmacêutico« 

ENT8BGA A DOMICILIO 

T)Htl #t igll ||WI d'1 hhíHu 

I 

125.000 

74.000 

Esmola aos pobres 
liés o que acontece reahnen- ^ ^ I T T ^ Í â ^ 
te, pois a íinceridnde está P*™!»'«» restdent? a rua 
tonge deles, « ao mesmo te.,.- « g ^ f o m , ^ ^ I > 1 ) 5 , 

aos 

515.000 
NOTICIÁRIO 
E n f ê r m o s 

Acha-se gravemente doon-
n-Aid ->nn t e 0 nosso amigo Cap. Uria» 

w C u n h a ,.sU,rado cida-
dão aqui residente. 

O seu estado, embora tua-
70.000 

DR. 
156.000 

1:521.800 

120.000 
306.600 

M«*«« c , M̂VMMM at M«~ 

41CÍMI d» R '> ii MMiro 

570.000 

M 

Clinica medico-cirtir-
gica de urgência 

Partos, Coração, Pul-
mões, Moléstias das 

crianças e se-
nhoras 

Ru« RtdanfAQ, BO 
Beleraróto - a PAULO 

3:136.300 

avisarem 
pobres que mendigam pe-
ia íidade que fará distribuir 
aos mesmos rta próxima Quin-
ta Feira, dia 30 do corrente, 
da; 11 hrwas cm diante (en-
quanto tiver) utn pedaço de 
cariie e toucinho. 

Pede-nos no entanto que 
tomemos ciente aos pobres 
que s distribuição será feita 
mediante » apresentação de 
clapa para mendigar, atestado 
medico ou chapa natural (en-
fermidades visíveis ou facil-
mente verificáveis), pois que 
tais requisitos serão exigidos 
de Iodos que se apresentarem 
A distribuição será apenas 
pessoal. 

Palestra pelo 
Dr. Tomaz Novelino 

Sábado, 25 deste, o Dr. 
Tomaz Novelino, em conti-
nuação ás concorridas pales-
tras que tem realizado, falará 

C 

çâo dos asilados da Casa de Saúde 

197.000 LIMPEZA E DESINFEÇÃO 
Material consumido durante o mês 

2:927.000 

330.000 

25:369.750 

27.200 
37.200 

Franca, 28 de Fevereiro de 1933. 

josé Marques Garcia José Engrácio 

Provedôr Contadòr 

novamente, escolhendo para 
seu têma um melindroso as-
sunto que interessa a todas 
as religiões e classes. 

Entrada franca. 

Falecimentos 
Rn. tbWnij», falweu o sr 

Munerto M«1n rfnna, 
o sm corpo transportado pa-
ra esta cidade, onde foi se-
pultado. 

Dr. l_eopoido Ouara 
nó. 

Repentinamente, quando jo-

?;ava uma partida de bilhar 
íleeeu, nesta cidade, este 

Ilustre advogado de S, Pau-
que aqui se encontrava a 
serviços piofissiooais. 

José f . Cruz. 
Faleceu o Jos» da Cru/., 

antigo oficial d» justiça nes-
ta comarca. 

i'otwesinho o Cruz era con-
tudo honesto e corréto clda-
d5o, valho servidor da Justi-
ça, gCMtodo de grande ostl-
ma da todos os bons fran-
canos, eapecialmenle dos seus 
companheiros de fôro. 

As famílias dos falecidos 
as nossas codolenoias e aos 
libertos votos de paz espiri-
tual. 

Odorico P. e Silva 

Faleceu, dia 10 do comente, 
o estimado moço Odorico P. 
e Silva. 

O finado, que eri auxiliar 
da Cia Francanade Eletricida-
de, deixa viuva D: Diva Melo. 

Apresentamos as nossas con-
dolências a destinta familia. 

D. Mariana Petraglia 
A 15 do corrente faleceu 

também a veneranda senhora 
D. Mariana Petraglia, tia do 
nosso particular amigo, Dr. 
Antonio Petraglia. 

A sua morte foi muito sen-
tida, dada a sua bondade e 
humildade para com todos. 


